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SINOPsE.- Em experimentos de campo, realizados em Ponta Grossa, Paraná, nos anos de 
1968 e 1969, foi estudado o efeito da triflnralina sobre as invasoras do feijão e sua 
influência na produção desta cultura. A trifluralina foi testada em diversas doses e seu efeito 
foi comparado a tratamentos com capinas e sem capinas. Comparou-se também o efeito da 
trifluralina com o efeito do EPTC, com mistura de trifluralina mais EPTC, e com associação 
de trifluralina e sima capina. 
Nestes experimentos foram usados os herbicidas Treflan e Eptam-6E. O Treflan possui 
cerca de 45% de trifluralina e o Eptam-6E possui cerca de 77% de EPTC. 
As principais invasoras encontradas na área dos experimentos foram o papuã, J3rachiaria 
piantaginea (Link.) Ilitch., o pé-de-galinha, Digitaria sanguinaliz (L.) Scop., e o nabo 
forrageiro, Raphanus raphanásts'um, L. 
Pelas informações obtidas foi constatado que a trifluralina apresentou bons resultados 
sobre gramíneas, ao passo que sobre invasoras de folha larga foi ineficiente. O efeito deste 
herbicjda sobre as invasoras foi maior com teores mais elevados de umidade do solo. Doses 
de trifluralina de 0,90, 0,75 e 0,56 i/ha apresentaram bons resultados sobre as invasoras 
gramíneas, com influència positiva sobre a produção do feijão; quando o solo apresentava 
baixo teor de umidade, as doses mais altas foram mais eficientes no controle das invasoras. 
Doses superiores a 1,35 Ilha acarretaram diminuição da população de plantas de feijão. 
No aspecto económico, apresentou vantagem a aplicação de 0,37 i/ha de trifluralina, 
em associação com uma capina durante o cicIo da cultura; doses de 0,75 e 0,56 Ilha fôram 
inferiores à prática de capinas. 
O herbicic3a EPTC, na dose em que foi usado, não controlou as invasoras presentes nas 
parcelas. 
INTBODUÇXO 
Diversas invasoras desenvolvem-se nas lavouras de fei-
jão, competindo com a cultura por nutrientes, luz e 
água. O controle destas invasoras pode ser feito por 
processo manual ou mecânico e modernamente com o 
uso de herbicidas. O controle de invasoras pelos sistemas 
manual e mecânico, embora tradicionairnente usado,po-
de ter sua aplicação limitada pela falta de mão-de-obra 
e pela ocorrencia de chuvas em épocas criticas de com-
petição. 
A. ocorrência de invasoras na agricultura é a causa de 
consideráveis decréscimos na produtividade das culturas. 
Segundo Mani et ai. (1968), em algumas culturas as 
produções podem ser reduzidas em mais de 50% devido 
às invasoras. Zweep (1971) afirma que as invasoras, 
além de competirem por nutrientes, água, bá ou apenas 
espaço, podem ser hospedeiras de doenças e pragas e 
influir na colheita, qualidade e valor mercantil das pro-
duções. 
O uso de substâncias químicas para controle das in-
vasoras, na agricultura, evoluiu consideravelmente nos 
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timos anos e tem sido objeto de numerosos trabalhos de 
pesquisa. Segundo Saad (1968), este método apresenta 
maior potencialidade de controle das invasoras, sendo que 
Coulstori e Deutsch (1970) afirmam que a "revolução 
verde" em fase de implantação na América Latina fra-
cassará sem um adequado controle de invasoras. 
Quanto ao período crítico de competição entre inva-
soras e a cultura cio feijão, Agundis et ai. (1962-63), cm 
estudos realizados no México, verificaram que o período 
de maior concorrência corresponde aos primeiros trinta 
dias do desenvolvimento. Nieto et ai. (1968) averigua-
ram que as invasoras causam problemas ao feijão entre 
dez e trinta dias ap6s a germinação. Forster (1971) 
concluiu que o feijão deve ser mantido livre de inva-
soras por um período de vinte dias, após o qual o surgi. 
mento de invasoras não é mais fator bimitante de pro-
dução; em seu estudo houve dominância em 45% de 
papuã, l3rachiaria planta ginea. 
Entre os herbicidas indicados para a cultura do feijão, 
destacam-se a trifluralina e o EPTC, segundo a ljniver-. 
sidade da Califórnia (1967), o Ontario Departrnent of 
Agriculture and Food (1968), Coyne et ai. (1968), 
Saad (1968) e F'orster (1971). As doses indicadas variam 
de 0,5 a 1,0 Ilha, dependendo de ser o solo mais are-
noso ou mais argiloso. Quanto à diluição do herbicida, 
as indicações oscilam de 40 a 400 litros de água por 
hectare. O herbicida deve ser aplicado empré-plantio, 
com incorporação imediata a uma profundidade de 5 





a 10 centímetros, em gradeações cruzadas. As invasoras 
passíveis de controle são principalmente gramíneas 
anuais. 
Quanto à decomposição do produto no solo, afirma o 
Technical Report (1968) que a volatilização, a ação dos 
raios ultravioleta e a decomposição microbiana são os 
fatores responsáveis pelo desaparecimento da trifluralina 
do solo. Neste sentido, llamdi et ai. (1969), estudando 
seu efeito residual, constataram que uma bactéria deno-
minada TrA é capaz de decompor o produto no solo em 
curto tempo, dependendo da concentração do produto e 
do pil  do solo; o pli  6,5 foi o melhor para o desenvol-
vimento da bactéria. Forster (1971) informa que o 
produto, além de não deixar resíduo no solo, é inofen-
sivo ao inoculante do feijão. 
O presente trabalho foi elaborado com o propósito de 
verificar a viabilidade técnica e econômica de controlar 
as invasoras do feijão com o uso de herbicida. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Os experimentos foram conduzidos na Estação Experi-
mental de Ponta Crossa, do Instituto de Pesquisa Agro-
pecuária Meridional (IPEAME), situada - no segundo 
planalto paranaense, na região denominada Campos Ge-
rais. O solo da região, segundo Kalckman e Pereira 
(1949), é semi-arenoso. O clima, pela classificação de 
}Cippen, é do tipo Cfb (temperado sem estação seca). 
Foram realizados três experimentos de campo, um em 
1968 e dois em 1969, designados por A,B e C. Usaram-
-se os herbicidas Treflan e Eptam-6E. O Treflan possui 
cerca de 45% de trifluralina (a, a, a trifluoro-2,6-dini-
tro-N,N - dipropyl - toluidina) e o Eptam-6E possui 
cerca de 77% de EPTC (Etil-di-n-propil-tiolcar-bamato). 
Os tratamentos estudados são apresentados nos Quadros 
1,2e3. - 
QuADRo 1, Tratamentos estudados no experimento A 
- Identificaçlo 	 - 	 Tratamentos 	 - 	 - 
A 	 -. Testemunha siSo rapinada 
B 	 N.° de rapinas necesaàrias para manter a 1voura 
livre de invasoras até a floraçSo 
C 	 -- 0,15 I/ha de triflurs3ina 
- 	 D 	 0,68 i/ha de trifluralina 	 - 
E 	 0,90 1/lia de trifluraljna 
QUADRO 2: Tratamentos estudados no experimento 3 
Identifiraçáo 	 - 	 Tratamentos 
A Testemunha nSo rapinada 
B N.° de rapinas necessárias para manter e lavoura 
livre de invasoras até a floraçán 	 - 
C 0,37 I/ha do trifluralina 
1) 0,37 1/lia de trifluralina + sima capina 	 " 
E 0,56 I/ha do trifluralina 
E 0,75 1/hado trifluralina 
Pesq. agropec. Scan, Stlr. Agron., 8:203-207. 1973  
QUADRO 3. Tratamentos estudados no experimento C 
IdeutificaçSo Tratamentos 
A 0,68 Ilha de trifhiratina 	 - 	 - 
B 0.90 Ilha de trifluraliria 	 - 
C 1,13 Ilha de trif]ura1in 
D 1,35 I/ha de trifluralina 
E 1,80 1/lia de trifluralina 
F 2,25 1/lia de trifloralina 
O 0,68 1/lia de trifluralina mais 2,31 1/ha de EPTO 
11 3,08 Ilha de EPTC 
1 N.° de rapinas necessárias para manter a lavoura 
livro de invasoras até a floraçSo 
J Testemunha nAo capinada 
Delineamento, pormenores dos campos experimentaie e 
procedimentos 	 - 
O delineamento usado foi de blocos ao acaso com qua-
tro repetições nos experimentos A e C e com cinco repe-
tições no experimento E. 
As características do campo experimental foram as 
Seguintes: 	 - 
experimento A: a área total das parcelas foi de 2,40 por 
5,00 m; a área útil foi de 1,20 por 5,00 in, a aplicaçâo do 
herbicida e o plantio foram executados no dia 1.' de outubro 
de 1968; como planta indicadora usou-se o cultivar lUco 23; 
experimento B; a área total das parcelas foi do 2,40 por 
0,00 m; a área iti1 foi de 1,20 por 6,00 m; a splicaçSo do 
herbicida e o plantio foram feitos no dia 25 do setembro de 
1969, usando-se como indicador o cultivar Rico 23; 
experimento C: a &rea total das parcelas foi de 2,40 por 
6,00 m; a área útil foi de 1,20 por 0,00 mn; a aplicaçlo dos 
herbicidas e o plantio foram feitos rio dia 4 de novembro de 
1960, usando-se como indicador o cultivar Carvatas Negro. 
Preparo do solo, aplica çéo dos herbicidas e técnicas de 
plantio 	 - 
O terreno para os experimentos foi previamente arado e 
gradeado. A aplicação dos herbicidas foi feita com pul-
verizador costal manual, equipado com bico "Teejet" 
80.03, com peneira de malha 50, trabalhando com pres-
são constante. A diluição dos - herbicidas foi feita na 
proporção de um litro por. parcela. A incorporação no 
solo foi feita com enxada rotativa. 
O espaçamento de plantio do feijão foi de 0,60 m entre 
linhas, com densidade de dez plantas por metro linear. 
A adubação empregada foi de 60 kg/ha de N, 100 kgl 
/ha de PO5 e 50 kg/ha de - J(O usando-se como fontes 
de nutrientes o sulfato de amónio (20% de N), o su- 
rrfosfato simples (18% de PO5) e o cloreto de potássio 0% de J(0). Dois terços do nitrogênio foram aplica-
dos na base e um terço em cobertura, quarenta e cinco 
dias após o plantio; os outros fertilizantes foram aplica-
dos na base. - 
Determinação das respostas aos tratamentos 	 - 
A avaliação da infestação de invasoras foi feita em per-
centagem de área coberta em amostras de um metro 
quadrado de cada parcela, sessenta dias após a aplicação 
dos herbicidas. As respostas aos tratamentos foram ava-
liadas também pela 1rodução de feijão. 
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RESULTADOS 
Experitnenlo A 
O solo em que o experimento foi instalado encontrava-
-se com baixa umidade no dia da aplicação do herbicida. 
Esta situação manteve-se nos dias subseqüentes, o que 
pode ser avaliado pelos dados de precipitação e evapo-
ração apresentados na Fig. 1. 
25-j 	 PRECTPITAÇAO 
- EVAPOAAÇIO 
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SETCMESO DE 989 	 0315880 DE 1968 
PERÍODO DC EXPERmENTÕ 
Fie. 1. Chuva e evaporaçclo na época de aplica çdo da triflo- 
raNca no experinicnto A. 
Os resultados deste experimento são mostrados no Qua. 
dro 4. As parcelas capinadas encontravam-se, na época 
da leitura, completamente livres de invasoras, enquan-
to que as testemunhas não capinadas estavam total-
mente cobertas. 
QDTADIDO 4. Ocorrénciu de invasoras e produç5o de feijâo 
no experimento A 
Pernentagem da área coberta 
	
- Trata- 	 Pra.. 
	
mentos 	 Fá- 	 Nabo 	 dUÇSO 
PpuS de-ga- forra- Outras Total 
	
linha 	 geiro 
B 	 O 	 O 	 O 	 O 	 O 	 029a 
E 	 15 	 10 	 5 	 10 	 40 	 767b 
D 	 25 	 20 	 5 	 10 	 r,O 	 620v 
C 	 30 	 20 	 a 	 15 	 70 	 56c 
A 	 40 	 30 	 10 	 20 	 100 	 287 d 
• Os tratamentos assinalados tiela mesma letra n8o diferi-
ram •ignifieativainente pelo teste de Dunran, no uivei dc 5% de 
probabilidade. 
O papuã, Brochiaria plaoiagioea (Link.) fitei., foi 
a invasora que ocorreu em maior intensidade, constituin-
do 40% da área coberta das parcelas sem capinas. Nas 
parcelas com doses de 0,90 I/ha de trifluralina foi cons-
tatada uma redução de mais de 50% desta invasora. 
O pé-de-galinha, Digitaria sanguinalfe (L.) Scop., 
ocorreu com menor intensidade, verificando-se igual-
mente menor infestação com doses mais elevadas. 
O nabo forrageiro, Raphanux i'ophanistrum, L., não di-
minuiu de intensidade com o uso do herbicida, mesmo 
nas parcelas que receberam doses mais elevadas. Nos tra-
tamentos com trifiuralina, observou-se uma diminuição 
de 60% de invasoras com a dose de 0,90 1/lia, de 40% 
com a Ele 0,68 1/lia e de 30% com a de 0,45 i/ha. 
A produção do feijão nas parcelas capinadas foi sig-
nificativamente superior à dos demais tratamentos e nas 
parcelas tratadas com trifluralina foi superior à das tes- 
temunhas sem capinas. A dose de 0,90 i/ha de triflura-
]ina produziu resultados sensivelmente melhores que as 
de 0,68 e 0,45 1/lia. O coeficiente de variação tio expe-
rimento, para a produção, foi de 5,3%. 
Experimento B 
O solo em que foi instalado o experimento apresentava-se 
i'imido no dia da aplicação do herbicida. Nos dias subse-
qüentes Ocorreram constantes precipitações pluviométri-




SETEMS9D DE 1969 
	 DUTUSRO DE 1969 
PERÍODO Do EXPERIMENtO 
Fia. 2. Chuva e evapora pIo na época de aplkaç5o da triflu- 
ratina no experimento B. 
Os resultados do experimento B são mostradoá no 
Quadro 5. A primeira repetição foi abandonada pelo 
fato de ter ocorrido forte erosão em algumas parcelas. 
De mudo geral, em todas as doses do herbicida foi cons-
tatada redução de invasoras as doses mais elevadas fo-
ram as mais eficientes. No tratamento com associação 
de 0,37 1/lia de trifluralina e uma capina, foi possível 
controlar a maioria das invasoras. As parcelas sem ca-
pinas e sem herbicidas apresentaram alta incidência de 
invasoras, principalmente de papua, Brachiaria planta-
ginca. 
QUADRO 5. Ocorréncia de i'waxer,ss e produçlo de 
feifffo na experimento B 
PercentaRem de área coberta 
Trata- Pro- 
mantos Pé-. Nabo duçâOI (tb PapuA de-ga- torra- Outras Total 
linha geiro 
1) 5 O O 5 10 1.771e 
13 O O O O O 1.7194 
F 5 O 5 5 15 1.708a 
E 10 O 5 5 20 1.663a 
C 10 O 20 5 35 1.580a 
A 90 O 5 5 100 1.021b 
Os tratamentos assinalados pela mesma letra silo diferi-
ram signifieatiyamente pelo teste de Dunen, ao nível de 5% de 
probabilidade. 
Pcsq. agropec. brim., Sér. Agron., 3:203-207. 1973  
206 
	 AFONSO BIJSS 
A maior produção foi obtida no tratamento em que se 
usou 0,37 i/ha de trifluralina mais uma capina durante 
o cicio da cultura. Exceto a testemunha sem capinas, 
a produção deste tratamento não diferiu estatisticarnente 
dos demais. O coeficiente de variação do experimento, 
para a produção, foi de 7,6%. 
Erperimento C 
A umidade cio solo era elevada no dia da aplicação dos 
herbicidas e manteve-se assim nos dias subseqüentes, o 
que pode ser avaliado pelos dados de precipitação e 
evaporação apresentados na Fig. 3. 
- PRECIDITICÃO 
- EVAPORAÇO 
H 5574 54 sticAç5o DO HERBICIDA 
Es 
E E40 
,35 	 1 
OUTUBRO SE 969 	 NOVEHBRO DE 1969 
RERI050 DÓ SXPERISrNTO 
FIe. 3. Chuva e evaporaçclo na épora de ap&açilo da herbi- 
Chias RO experimento C. 
Os resultados do Experimento C são mostrados no 
Quadro 8 e a população final de plantas de feijão no 
Quadro 7. Em todos os tratamentos com trifluralina foi 
observada eficiente redução de invasoras. O tratamento 
em que foi usado somente o EPTC foi pouco efetivo. A 
produtividade do feijão foi baixa, devido a ter sido 
realizado o plantio fora da época ideal. 
QUADRO 6. Ocorriwia de invasoras e produç5o de 
feijilo no experimento C 
Percentagem de área coberta 	 - 
Pro- Trata- 
inentos Pé- Nabo duçao (kg/ha) PapuS de-ga- forra- Outras Total 
linha geiro 
O O O O O O Gila 
G O O O 0 O 383a 
r O O .0 O O 576a 
D O O O & O SiGa 
O O O O O 545ab 
A O O O O O 538ab 
E O O O O O . 	 451bÓ 
50 5 O 15 70 413bo 
Ir O O O O O 382v 
J 70 5 O 15 . 	 90 340v 
- 	 Os tratamentoS assinalados pela mesma letra liSo difrl.. 
ram significativsmente pelo teete de Dunean, ao nfvel de 5% de 
probabilidade. 
Pesq. agropec. liras., Sue. Agran., 8:203-207. 1973 
O coeficiente de variação do experimento, para a pro-
dução, foi de 17,3%. A população final de plantas de 
feijão diminuiu com doses de trifluralina superiores a 
1,35 Ilha (Quadro 7). 





ii 	 ur Iv 
Total 
A 108 114 115 113 430, 
B 115 111 112 112 450 
O 114 116 116 110 456 
1) 81 113 109 117 420 
E 88 98 110 110 406 
F 69 93 113 	 . 94 . 	 369 
G 	 . 115 113 114 118 . 	 4 
11 112 114 115 115 . 	 456 
1 108 110 105 118 441 
J 108 104 156 111 . 	 439 
Discussk E CONCLUSÕES 
Constatou-se que em todos os experimentos as parcelas 
não capinadas foram fortemente afetadaspelas invasô-
ras, ocasionando baixas na produção do feijão, o que 
confirma informações de Saad (1908), Mani et ai. 
(1969) e Zweep (1971). No experimento A, o decrés-
cimo de produção devido à ocorrência de invasoras foi 
mais drástico do que nos experimentos B e C. Anali-
sando as condições climáticas do período de execução 
destes experimentos (F'ig. 1, 2 e 3), verifica-se que o 
experimento A foi mais afetado pela falta de umidade 
no solo do que os outros dois experimentos, apresen-
tando como conseqüência maiores reduções de produção. 
Este resultado coincide com informações de Kasasian 
(1971), de que em condições de seca a competição 
torna-se mais crítica. 
Seca excessiva no solo foi, prejudicial ao efeito da 
trifluralina, havendo desenvolvimento de grandequan-
tidade de invasoras. Quando o solo apresentava baixa 
umidade, observou-se que as doses mais altas deste her-
bicida foram mais eficientes do que as mais baixas, o 
que pode ser constatado no experimento A. Este resul-
tado contraria informações de Saad (1968) e do Tech-
nical Report (1968), que afirmam haver umidade su-
ficiente no solo para as propriedades lUerbicidas da 
trifluralina, mesmo em tempo seco. As condições de 
baixa umidade no solo, verificadas na época de aplica-
ção do herbicida, foram talvez mais críticas do que as 
referidas pelos autores acima citados. 
O efeito da trifluralina sobre gramíneas foi sempre 
superior ao 'efeito sobre invasoras de folha larga, con-
• firmando as informações da Universidade da Califórnia 
(1967), do Ontario Department of Agriculture and 
F'ood (1968) e de Forster (1971). 
As doses de. trifluralina de 0,56, 0,75 e 0,90 I/ha 
• apresentaram bons resultados sobre invasoras gramíneas, 
com influência positiva sobre a produção do feijão, nas 
condições ecológicas da Estação Experimental de Ponta 
Grossa. Doses superiores a 1,35 Ilha acarretaram di-
minuição da população de plantas de feijão (Quadro 7). 
• O tratamento em que se usou 0,37 Ilha de trifluralina, 
mais uma capina durante o ciclo da cultura apresentou 
bons resultados no controle das invasoras e na produção. 
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A capina realizada, além de complementar o controle 
das invasoras, propiciou melhorias das propriedades fí-
sicas do solo, o que deve ter influído no resultado deste 
tratamento. 
A análise econômica feita com as produções do expe-
rimento B mostrou ser vantajoso o emprego de 0,37 ilha 
de trifluralina, em associação com uma capina durante 
o ëiclo da cultura (Quadro 8). Doses de 0,75, 0,56 e 
0,37 i/ha de trifluralina foram inferiores à prática de 
capirlas. A análise baseou-se nos seguintes itens com 
valores computados na época da execução do experi-
mento: 
custo para aplicação do herbicida 
	 Cr$ 15,00/h5 
custo de sint cultivo mecanizado 	 Cr$ 15,00/isa; 
custo de urna capins manual (7 dias homem) Cr$ 35,00/iss; 
custo do Treflais 	 Cr$ 49,00/1; 
preço do feif ão 	 Cr 0,70/kg. 
O EPTC, na dose de 3,08 Ilha em que foi usado, 
não controlou as invasoras presentes nas parcelas (Qua-
dro 6). É possível que doses mais elevadas tivessem 
efeitopositivo, pois Saad (1968) indica doses de 0,77 
a 6,93 i/ha. 
QUÀDRO 8 	 An4lire econômica do uso dci triflurauino riri 
controle doa fnCasoraS do feudo, no experimento B 
Aumento Aumento 
Tratamentos Prodcição Rendi- Despesa Balda (kg/ha) bento (Cr) (Cr$) (Crã) 
1) 1.771 525,00 71,00 454,00 
E 1.719 488,00 70,00 412,00 
F 1,708 480,00 96,00 384,00 
E 1,663 450,00 76,00 374,00 
C 1.580 300,00 86,00 334,00 
A 1.021 0,00 0,00 0,00 
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ABSTBACT.- Buss, A. [Tlie effect of trifluralin on weech of beansj. Efeito da trifluralina 
sobre invasoras do feijão. Pesqui.a Agro pecutíria Brasileira, Série Agronomia (1973) 8, 
203-207 [Pt, en] IPEAME, Caixa Postal 177, Curitiba, FR, Brazil. 
The effect of trifluralin on weeds and its influence on bean production was studied in 
fieki trials at the Experimental Station of Ponta Grossa, Paraná, in 1968 and 1969. Several 
leveIs of trifluralin were tested, as welt as the effects of EPTC and a mixture of trifluraliri 
plus EPTC. Á. control, cultivated piots, and a trifluralin levei combined to ano cultivation 
were also considered for further comparison. 
Treflan (45% of trifluralin) and Eptam-6E (77% of EPTC) were the available herbicides 
chosen. The main weeds which occurred in the experimental areas were I3rachiaria planta ginea 
(L.) llitch., Digitarla sanguinalis (L.) Scop. and Raphanus raphanis'tru.m, L. 
The results show that trifluralin gave good control effect on grasses but not on 
broadleaves. Better results were obtained under higher soil humidity conditions. Doses of 
0,90, 0,75 and 0,68 i/ha of trifluralin showed good weed contrai, improving bean yield. 
Under iow soil hurnidity conditions, higher doses were more efficient. At leveis higher than 
1,35 Ilha, trifiuralin caused stand damage. 
The application of 0,37 Ilha of trifiuralin was the most favorable treatment on 
an economic basis, when one cultivation was performed during the whole cycle of the 
culture. Leveis of 0,75 and 0,56 Ilha were less effieient than normal cultivation. Eptam-6E, 
at Lhe dose of 3,08 1/ha, was not an efficient weed control. 
Pesq. egropec. bra&., Sdr. Âgron., 8203-207. 1973 
